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	UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO

PROGRAMA DE DISCIPLINA

	NOME 
	COLEGIADO
	CÓDIGO
	SEMESTRE

	EVOLUÇÃO DOS CONCEITOS DE FÍSICA 1
	CCINAT - SBF
	CIEN0026
	2018.1

	CARGA HORÁRIA
	TEÓR: 45h
	PRÁT: 15h
	HORÁRIOS:  quintas 19:40-20:30, sextas 18:00-20:30

	CURSOS ATENDIDOS
	SUB-TURMAS

	LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA NATUREZA
	-

	PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS)
	TITULAÇÃO

	ANDERSON CAMATARI VILAS BOAS
	DOUTOR

	EMENTA

	Física Aristotélica; física da força impressa e do impetus; Leis de Newton; força de atrito; energia e momentum; modelos cosmológicos na idade antiga do velho mundo; modelo geocêntrico de Copérnico; Giordano Bruno e a infinitude do universo; Leis de Kepler; contribuições de Galileu à Astronomia; Lei da Gravitação Universal de Newton; o uso de experimentos como facilitadores no processo de ensino e aprendizagem.


	OBJETIVOS

	Compreender os conceitos relativos à Teoria da Mecânica Clássica e como foi seu desenvolvimento histórico. Articular os conceitos de maneira que se possa construir explicações/racionalizações de situações contextualizadas no cotidiano.


	METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos)

	Recursos e materiais: quadro branco, pincel, computador, datashow, laboratório de ensino de física, smartphone, materiais recicláveis, TICs, textos e outros materiais impressos ou disponíveis em meio digital, livros disponíveis da biblioteca do campus.
Procedimentos: algumas aulas serão expositivas e procurando provocar um diálogo entre os alunos e professor por meio da problematização dos conteúdos, já a outra parte das aulas usará de metodologias ativas de aprendizagem, nas quais os estudantes precisarão sair da passividade que configura um “receptor de conteúdo” em prol de uma proatividade que lhes proporcionará construir e reconstruir o próprio conhecimento, por meio de atividades e estudos dirigidos extraclasse, para que no momento das aulas sejam feitas discussões a partir de problemas e estudos de casos a partir dos quais os conteúdos (já previamente estudados) serão articulados e aprofundados. As aulas práticas terão como base a problematização e a resolução de problemas, por meio das quais exige-se uma articulação dos conteúdos para construção de respostas ou soluções adequadas aos problemas propostos. Para as aulas práticas poderão ser usados os materiais e experimentos disponíveis no laboratório, ou então, a depender do assunto da aula, materiais recicláveis/descartáveis/lixo, para construção de experimentos que possam ser reproduzidos em sala de aula do ensino fundamental.



	FORMAS DE AVALIAÇÃO

	Haverá ao menos uma avaliação em formato de prova. Para todas as atividades experimentais serão solicitados relatórios, que farão parte da avaliação. Outras atividades feitas durante o semestre letivo poderão compor a avaliação, conforme o andamento do aprendizado da turma, podendo tais atividades serem: lista de exercícios, estudos dirigidos, seminários, as discussões feitas em sala de aula.
O valor de cada componente da avaliação será definido no decorrer do semestre letivo.

Para a prova, o critério de avaliação será o grau de aproximação da resolução dos problemas propostos em comparação com o gabarito elaborado pelo docente, sendo que serão considerados acertos parciais desde que fique nítida e explícita que a linha de raciocínio usada para tal resolução esteja adequada e fazendo uso correto dos conceitos estudados na disciplina.

Para as atividades escritas, serão considerados a precisão e o detalhamento das descrições, a capacidade de síntese, o nível de argumentação e o uso adequado dos conceitos. O uso correto da língua portuguesa, dos padrões de normatização da UNIVASF (normas ABNT de formatação), bem como uma escrita coesa e coerente, farão parte da avaliação.
Nas demais atividades, os critérios de avaliação serão discutidos e acordados com os estudantes ao longo do semestre letivo.




	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Número
	TEMAS ABORDADOS/ DETALHAMENTO DA EMENTA

	1
	Medidas e Unidades:
- Sistema Internacional de Unidades (SI)

- medidas, erros e conversões de unidades

	2
	Movimento, força, equilíbrio:
- movimento retilíneo: uniforme (MRU) e uniformemente variado (MRUV)

- movimento em duas dimensões

- centro de massa

- momento linear

- leis de Newton

- força de atrito

- força de arrasto e velocidade terminal

	3
	Dinâmica:
- energia cinética

- trabalho

- energia potencial

- conservação da energia

- colisões

	4
	Dinâmica da rotação:
- variáveis da rotação

- relação entre movimento linear e movimento circular

- energia cinética de rotação

- rolamento

- momento angular

- torque

	5
	História da Fisica:
- concepções pré-newtonianas sobre o universo

- concepções pré-newtonianas sobre o movimento

- contribuições de Copérnico, Kepler e Galileu para a construção da física newtoniana

	
	

	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	GREF (Grupo de Reelaboração de Ensino de Física). Apostilas de Mecânica. Disponível em <http://www.if.usp.br/gref>.

HEWIT, P.G. Física Conceitual. São Paulo: Editora Bookman, 2002.

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física 1: Mecânica. Rio de Janeiro: LTC. 2003.

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física 2: Gravitação, Ondas e Termodinâmica. 8ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2011.

MÁXIMO, A.; ALVARENGA, B. Curso de Física: volume 1. São Paulo: Scipione, 2005.

PIRES, A. S. T. Evolução das idéias da física. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2008.

ROCHA, J.F. (org). Origens e evolução das idéias da Física. Salvador: EDUFBA, 2002.

TREFIL, J.; HAZEN, R.M. Física Viva: uma introdução à Física Conceitual, volume 1. Rio de Janeiro: LTC. 2006

VALADARES, E.C. Física mais que divertida: inventos eletrizantes baseados em materiais reciclados e de baixo custo. Belo Horizonte: UFMG. 2010

Caderno Brasileiro de Ensino de Física. disponível em < https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica>

Revista Brasileira de Ensino de Física. disponível em < http://www.sbfisica.org.br/rbef/ojs/index.php/rbef>

A Física na Escola.  Disponível em < http://www.sbfisica.org.br/fne/>
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